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O Brasil é um dos países que possui
maior biodiversidade no mundo e

a população brasileira tem grande tra-
dição no uso da flora para atender suas
necessidades básicas em saúde. Porém,
o fornecimento de matéria-prima deri-
vada de plantas medicinais está em ris-
co. As áreas onde estas plantas se de-
senvolvem naturalmente estão cada vez
mais reduzidas pelas pressões exercidas
pelo desmatamento, agricultura e urba-
nização, entre outros (Garcia, 2000).
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Não existe área cultivada suficiente para
atender toda a demanda. Os coletores
de plantas medicinais desconhecem ou
ignoram a legislação ambiental perti-
nente, bem como os consumidores in-
termediários e finais. Menor ainda é a
consciência sobre as implicações da
coleta de plantas nativas sobre a base
genética de uma espécie e sobre a
biodiversidade em geral. Todos estes
fatos têm colocado em risco as espécies
mais populares para consumo e de bai-

xa ocorrência em ambientes naturais,
como é o caso da fáfia.

A fáfia é utilizada há séculos pelos
índios brasileiros na cura e prevenção
de doenças e estudos recentes têm con-
firmado a sua eficiência (Nishimoto et
al., 1984; Nashimoto et al., 1990;
Shiobara et al., 1993). As raízes de es-
pécies do gênero Pfaffia são usadas na
medicina popular no Brasil, especial-
mente como tônicas, afrodisíacas e
antidiabéticas. Estas espécies, conheci-

RESUMO
As raízes de espécies de Pfaffia são utilizadas há muito na medi-

cina popular no Brasil, especialmente como tônicas, afrodisíacas e
antidiabéticas. Nas margens e ilhas do Rio Paraná, vegeta natural-
mente a espécie Pfaffia glomerata (Spreng.) Pedersen, que corre
risco de extinção pela coleta intensiva de suas raízes. Para preservá-
la, é preciso desenvolver sistemas que permitam seu uso sustentá-
vel. Nesse contexto, foi avaliada a sazonalidade da produção de bio-
massa e o teor de β-ecdisona em raízes de diferentes acessos de P.
glomerata. A coleta dos acessos foi realizada ao longo dos rios Paraná
(A1 e A3), Ivaí (A2) e Paranapanema (A4). Mudas produzidas a
partir desses acessos foram plantadas experimentalmente em área
de ocorrência natural da espécie. O delineamento utilizado foi blo-
cos casualizados, com parcelas subdivididas (acessos nas parcelas;
épocas de colheita nas subparcelas), quatro repetições e subparcelas
com seis plantas na área útil. Foram realizadas quatro colheitas: oito,
dez, doze e quatorze meses após o plantio. As maiores produtivida-
des em massa seca (MS) de raízes foram alcançadas na terceira co-
lheita, com 38,41 g planta-1. Já o acesso A4 foi significativamente
mais produtivo que os demais, tanto para massa fresca (94,67 g planta-

1), quanto para MS de raízes (26,39 g planta-1). A relação MF/MS
das raízes, com média de 26,9% (3,7:1), foi pouco influenciada pela
origem dos acessos, embora tenha se alterado significativamente ao
longo das colheitas (de 4,1:1, na primeira colheita, a 3,3:1, na tercei-
ra colheita, que correspondeu ao valor máximo). O teor de β-ecdisona
foi estatisticamente similar nas três primeiras colheitas, variando de
0,26 a 0,38%, com redução drástica na última colheita (0,16%). Os
acessos A2 e A3 foram aqueles com teor de β-ecdisona mais altos,
respectivamente 0,36 e 0,30%. Considerando os resultados obtidos,
sugere-se que a terceira colheita, que corresponde a doze meses após
o transplante, como a mais adequada para colheita das raízes.

Palavras-chave: Pfaffia glomerata (Spreng.) Pedersen, ginseng,
ginseng-brasileiro, biomassa, princípio ativo, plantas medicinais.

ABSTRACT
Seasonal variation in root production and βββββ-ecdisone content

in pfaffia accessions

Roots of Pfaffia sp. are used in the Brazilian popular medicine,
especially for their tonic, aphrodisiac, and anti-diabetic properties.
Sides and islands of the Paraná River are the natural habitat of P.
glomerata (Spreng.) Pedersen, a species threatened due to intensive
harvests. Therefore, its preservation demands the development of
sustainable exploitation systems. In this framework, the seasonal
variation of root biomass production and β-ecdisone contents were
evaluated, using different Pfaffia glomerata accessions. Accessions
were collected along the rivers Paraná (A1 and A3), Ivaí (A2), and
Paranapanema (A4). Plantlets obtained out of these accessions were
transplanted to its natural habitat, in a complete random blocks
experimental design, with split-plots (accessions in the plots; harvests
in the split-plots), and four six-plant replications. Four root harvests
took place: at the eighth (May), tenth (July), twelfth (October), and
fourteenth (December) month after planting. The highest root yield,
assessed as dry mass, was found in the third harvest, 38.41 g plant-1.
Accession A4 significantly outyielded the others, both in root fresh
(94.67 g plant-1) and dry mass (26.39 g plant-1) yield. The ratio root
fresh:dry mass, with an average of 26.91% (3.7:1), suffered little
influence of accession origin. However, it was significantly altered
along harvests (from 4.1:1, in the first harvest, to 3.3:1, in the third
harvest, where it reached its peak). β-ecdisone content in roots was
similar in the first three harvests, ranging from 0.26 to 0.38%, but
with a sharp drop in the last harvest (0.16%). Accessions A2 and A3
had the highest β-ecdisone contents in roots, respectively 0.36 and
0.30%. Taking into account the results obtained in this work, we
suggest the third harvest, twelve months after planting, as the most
adequate for harvesting pfaffia roots.

Keywords: Pfaffia glomerata (Spreng.) Pedersen, yield, suma,
ginseng, active principle, medicinal plant.
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das popularmente como ginseng-brasilei-
ro e, internacionalmente, como suma,
despertaram a atenção de povos asiáti-
cos e europeus e vêm sendo exportadas
em quantidades cada vez maiores. Esti-
ma-se que nos últimos sete anos o con-
sumo tenha aumentado entre 15 e 17%
ao ano (Corrêa Júnior et al., 2002). São
conhecidas por ginseng-brasileiro, prin-
cipalmente a Pfaffia glomerata (Spreng.)
Pedersen, P. paniculata Kuntze e a P.
iresinoides (H.B.K.) Sprengel, cujos es-
tudos fitoquímicos e farmacológicos já
estão bastante avançados.

Entre os princípios ativos das raízes
de fáfia está a β-ecdisona, ecdisteróide
encontrado em diversas variedades de
samambaias, presentes nas
gimnospermas e angiospermas.
Hormônios de muda análogos a esta
classe estão presentes também em inse-
tos e são utilizados na agricultura como
inseticidas e, também, na cosmética e
na medicina. como os antitumorais
(Dinan, 2001; Vigo, 2004).

Nas margens e ilhas do Rio Paraná,
entre os estados de São Paulo, Mato
Grosso do Sul e Paraná, vegeta natural-
mente a Pfaffia glomerata (Spreng.)
Pedersen (Smith & Downs, 1998). Esta
espécie corre risco de extinção pela co-
leta intensiva de suas raízes. Atualmen-
te há consenso entre cientistas, indús-
trias e organizações ambientalistas de
que uma das iniciativas para reduzir a
pressão sobre o ambiente e preservar os
recursos genéticos é o desenvolvimen-
to de sistemas que permitam o uso sus-
tentável das espécies exploradas. Isto
pode ser obtido através de manejo ou
diversos tipos de sistemas agro-flores-
tais e do cultivo com base em pesquisas
agronômicas, com o objetivo de produ-
zir matéria-prima com qualidade e em
quantidade.

Neste contexto, realizou-se um es-
tudo sobre a sazonalidade na produção
de raízes e no teor de β-ecdisona do
ginseng-brasileiro (Pfaffia glomerata),
cultivado em seu ambiente de ocorrên-
cia natural, em um trecho da planície de
inundação do alto rio Paraná.

MATERIAL E MÉTODOS

A coleta dos acessos foi realizada em
maio de 2000. Os pontos de coleta fo-

ram selecionados em função da área de
ocorrência natural da espécie, sendo o
acesso 1 na Ilha de Santa Terezinha, PR
(A1); acesso 2 em Querência do Norte,
PR (A2); acesso 3 em Taquaruçu, MS
(A3) e; acesso 4 em Rosana, SP (A4).
Nestes locais foram coletados raízes e
colo de plantas. O material coletado foi
identificado e levado para o viveiro para
preparo das mudas. Para a análise das
características físico-químicas do solo,
foram coletadas amostras compostas das
áreas de coleta dos acessos e da área
experimental, na camada de 0 a 20 cm.
As amostras foram acondicionadas em
sacos plásticos, identificados e enviadas
ao laboratório de análises do solo da
UNESP-Botucatu (Tabela 1).

O experimento no campo foi insta-
lado no assentamento Pontal do Tigre -
ADECON 4, município de Querência
do Norte, PR, localizado na parte mé-
dia do Alto Rio Paraná, tendo como li-
mites as longitudes de 53°16’ a 53°25’
W e latitudes de 22°43’a 22°51’ S. A
área experimental situou-se dentro da
região de maior ocorrência natural da
fáfia. O experimento foi conduzido no
período de setembro 2000 a dezembro
de 2001. As atividades em laboratório
foram realizadas até dezembro de 2002,
no laboratório de Farmacognosia da
Universidade Estadual de Maringá
(UEM) e no laboratório de Soluções
Tecnológicas do Instituto de Tecnologia
do Paraná (TECPAR). Os dados climá-
ticos foram obtidos junto à estação
23055226 do Sistema Meteorológico do
Paraná, localizada em Paranavaí, PR.
Em 2000 e 2001, as temperaturas mé-
dias foram, respectivamente, 21,9°C e
22,2°C; as médias das máximas foram
28,1°C e 28,3°C e, as médias das míni-
mas, 17,2°C e 17,8°C. A precipitação
média, em 2000, foi de 1.584 mm e, em
2001, 1.467 mm. A média anual da umi-
dade relativa do ar, em 2000, foi 75,1%
e, em 2001, 76,2%. O solo em que foi
realizado o experimento foi classifica-
do como Gleissolo Melânico Ta
Distrófico hístico, textura argilosa, fase
relevo plano mal e muito mal drenado.
Já o solo onde foram coletados os aces-
sos foi classificado como Gleissolo
Melânico Ta Distrófico típico, textura
argilosa, fase relevo plano mal drenado
(EMBRAPA, 1999).

O preparo das mudas foi realizado
em maio de 2000 no Viveiro Municipal
de Querência do Norte, PR. Os
propágulos foram preparados cortando-
se o colo das plantas em pedaços de 9 a
12 g (Oliveira, 1998). Em seguida fez-
se uma desinfecção do material mergu-
lhando-o em água com 1% de
hipoclorito de sódio durante 30 minu-
tos. Os propágulos foram colocados em
sacos plásticos pretos de 8 x 25 cm, com
um substrato composto de solo, esterco
de gado e vermiculita, na proporção de
3:1:1, respectivamente, e cobertos com
5 cm do mesmo substrato. As embala-
gens assim preparadas foram levadas
para canteiros e irrigadas diariamente
sempre que não havia precipitação na-
tural. O inicio da brotação ocorreu 16
dias após plantio. A área experimental
foi preparada com uma aração e duas
gradagens e, em seguida, cercada com
seis fios de arame farpado. Não foi rea-
lizada adubação de plantio, pois o ex-
perimento visou verificar o desenvolvi-
mento da cultura nas condições de fer-
tilidade natural da região (Tabela 1a e
1b), área de ocorrência natural da fáfia.

O delineamento utilizado foi blocos
casualizados, com parcelas subdivididas
e quatro repetições. Os tratamentos
corresponderam aos quatro acessos (A1
a A4) e às quatro épocas de colheita (E1
a E4), descritas adiante. Às parcelas fo-
ram alocados os acessos e, às
subparcelas, as épocas de colheita. Cada
subparcela contou com seis plantas
úteis. Em torno da cada bloco e cada
parcela foi plantada uma linha de
bordadura. O espaçamento entre os blo-
cos foi de 3,0 m. O espaçamento utili-
zado nas parcelas foi de 1,0 m entre li-
nhas e 0,5 m entre plantas. A área total
foi de 768 m2. O plantio definitivo das
mudas no campo foi realizado em se-
tembro de 2000. Foram realizadas, em
média, duas capinas manuais por mês.
A área não foi irrigada, pois houve a
intenção de realizar o experimento nas
condições edafoclimáticas da região.

A primeira colheita de raízes foi rea-
lizada em maio de 2001 (final do outo-
no), oito meses após a instalação do ex-
perimento em campo. As colheitas se-
guintes foram realizadas em intervalos
de dois meses: a segunda colheita, em
julho de 2001 (inverno); a terceira, em
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outubro de 2001 (primavera) e; a últi-
ma, em dezembro de 2001 (final da pri-
mavera), todas no período da manhã.
Em cada uma das épocas estabelecidas,
realizou-se a colheita das seis plantas
centrais de cada subparcela. As raízes
foram lavadas com água e escova e co-
locadas sobre mesas para escorrimento
da água superficial. No laboratório da
UEM as raízes foram pesadas (massa
fresca) e depois trituradas em moinho
de faca. O material triturado foi acon-
dicionado em sacos de papel e seco em
secador com circulação de ar, a 60±4°C,
até peso constante. O tempo médio de
secagem foi 36 horas. Em seguida deter-
minou-se a massa seca de cada amostra.

Após a secagem, os sacos de papel
tipo Kraft contendo as amostras foram
colocados em sacos de plástico atóxico
e armazenados em ambiente escuro, are-
jado e seco. Posteriormente as raízes de
cada amostra foram moídas e foram pre-
parados os extratos no Laboratório do
Departamento de Farmácia e Bioquími-
ca da Universidade Estadual de Maringá
(UEM). O extrato foi preparado reunin-
do-se o material seco das seis plantas
de cada subparcela em uma amostra
composta homogeneizada. Desta amos-
tra foram retirados 5 g de pó, que foram
submetidos à extração com extrato
clorofórmico em um extrator Soxhlet de
125 mL, durante quatro horas. O
solvente foi evaporado e o extrato seco
foi armazenado em freezer a -20oC.

A determinação do teor de β-
ecdisona foi realizada no Instituto de
Tecnologia do Paraná (TECPAR), De-
partamento de Soluções Tecnológicas.
A determinação foi feita por
Cromatografia Líquida de Alta Eficiên-

cia (CLAE). As amostras para injeção
foram preparadas tomando-se 1 mg do
extrato seco de cada amostra e diluin-
do-o em 2 mL de metanol com auxílio
de ultra-som. Em seguida, adicionou-se
2 mL de água destilada. A suspensão foi
filtrada em filtro Millex e 50 mL desta
solução foram injetadas no aparelho
para CLAE. As análises por CLAE fo-
ram realizadas nas seguintes condições:
aparelho Hewlett Packard série 1100
equipado com detector de Diode Array
(DAD), injetor automático, bomba
quaternária de solventes, coluna
cromatográfica: MetaSil 5 mm ODS
150X4,6 mm, utilizando como fase
móvel metanol/água (4:6); fluxo: 1,0 mL
min-1 e volume de injeção 50 mL. Para
determinar a curva de calibração foram
preparadas soluções-padrão com β-
ecdisona Sigma em metanol (Corrêa
Júnior, 2003).

Os valores obtidos para biomassa e
teor de β-ecdisona foram submetidos à
análise de variância. A comparação de
médias foi feita pelo teste de Tukey, a
1% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÄO

Houve diferenças significativas en-
tre acessos de fáfia e entre épocas de
colheita tanto para massa fresca, quan-
to para massa seca de raízes (Tabela 2).
Para ambas as características, rendimen-
to significativamente superior foi alcan-
çado na terceira e quarta colheitas (12 e
14 meses após o transplante). Neste
caso, é recomendável que a colheita seja
realizada doze meses após o transplan-
te, já que, a partir desta época não have-
ria perda expressiva de produtividade,

além de haver menor tempo de ocupa-
ção do solo. O acesso A4, coletado em
Rosana (SP) destacou-se dos demais,
superando em 44,0, 24,7 e 35,3% a pro-
dução de massa fresca de raízes dos
acessos A1 (Ilha de Santa Terezinha,
PR), A2 (Querência do Norte, PR) e A3
(Taquaruçu, MS), respectivamente, que
não diferiram entre si. Em relação à
massa seca, o rendimento do acesso A4
superou em 44,9, 31, 3 e 38,2% os ren-
dimentos dos acessos A1, A2 e A3, res-
pectivamente.

No presente experimento, a produ-
tividade de raízes obtida doze meses
após o plantio foi de 1.211 kg ha-1. Esta
produtividade é inferior à relatada por
Magalhães (2000), que obteve 1.900 kg
ha-1 de raízes secas e também inferior
às observações realizadas na área expe-
rimental da EMATER-Paraná onde,
doze meses após o plantio, a produtivi-
dade média foi de 2.013 kg ha-1 (Corrêa
Júnior et al., 2003). A baixa produtivi-
dade obtida é atribuída à baixa fertili-
dade natural do solo da região onde foi
instalado o experimento e ao fato de,
propositadamente, não ter sido feita ne-
nhuma adubação, enquanto ambas as
áreas experimentais dos trabalhos cita-
dos apresentaram boa fertilidade. É in-
teressante observar ainda que, segundo
a prática dos coletores da região, o colo
das plantas também é comercializado
(Corrêa Júnior et al., 2006). Esta parte
da planta não foi objeto das avaliações
de peso, mas determinou-se que os co-
los representam, em média, 31% da par-
te colhida (colo mais raízes), conside-
rando massa seca.

Além disso, é importante conside-
rar a variação que houve entre os aces-

Sazonalidade na produção de raízes e teor de β-ecdisona em acessos de fáfia

Tabela 1. Características químicas e físicas do solo da área de coleta dos acessos de fáfia e da área experimental, na camada de 0 a 20 cm
(chemical and physical properties of the soil from the area where pfaffia accessions were collected and of the experimental area, at 0-20 cm
layer). Botucatu, UNESP, 2003.
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sos. Nos resultados obtidos e em qual-
quer época de colheita considerada no
experimento, o acesso 4 destacou-se dos
demais em produtividade. Doze meses
após o plantio - época de colheita reco-
mendada - a produção do acesso A4 foi
14,0% superior à produção do acesso
A2; 29,8% superior à produção do aces-
so A1; e 34,0% superior à produção do
acesso A3.

O percentual de massa seca das
raízes em relação à massa fresca foi, em
média, 27% e é menor do que o encon-

trado por Ribeiro & Pereira (1994), em
média, 38%, tanto para plantas cultiva-
das em solo argiloso, quanto em solo
arenoso. A relação massa fresca/massa
seca (MF/MS) variou entre 3,6:1 e 3,8:1
(Tabela 2). A pequena diferença na re-
lação MF/MS entre os acessos indica
que esta relação foi pouco influenciada
pela origem do material. Nas diferentes
épocas de colheita, a relação PF/PS va-
riou entre 3,3:1 e 4,1:1. Por outro lado,
há diferenças na relação MF/MS quan-
do consideramos a época de colheita.

Em E1, raízes colhidas oito meses após
o plantio, a relação MF/MS média era
4,1:1, caracterizando raízes ainda ten-
ras, com maior conteúdo de água. Com
o desenvolvimento da planta, o acúmulo
relativo de biomassa deu início à redu-
ção na relação MF/MS que, em E3,
raízes colhidas doze meses após o plan-
tio, chegou a 3,3:1. Em E4, raízes co-
lhidas quatorze meses após o plantio,
houve um aumento na precipitação o
que estimulou o desenvolvimento
vegetativo e reprodutivo, provavelmente
mobilizando as reservas acumuladas nas
raízes e provocando uma conseqüente
redução no peso de matéria seca (Tabe-
la 2). Nesta época de avaliação, obser-
vou-se também um ligeiro aumento na
produção de raízes, não significativo em
relação à época anterior, com maior
quantidade de raízes tenras. Porém,
como estas raízes estavam na fase ini-
cial desse desenvolvimento, sua massa
não compensou as reservas mobilizadas
e, com isso, houve redução na matéria
seca, ainda que não significativa em re-
lação à época anterior, e um ligeiro au-
mento na relação MF/MS.

Observou-se diferença significativa
entre acessos e entre épocas de colheita
em relação ao teor de β-ecdisona nas
raízes de fáfia (Tabela 2). Os teores sig-
nificativamente mais altos de β-
ecdisona foram observados em raízes
colhidas após oito (0,36%), dez (0,26%)
e doze meses (0,38%). Na 4a colheita,
houve uma redução drástica no teor de
β-ecdisona (0,16%). Magalhães (2000),
ao contrário dos resultados ora alcança-
dos, não observou variação significati-
va no teor de β-ecdisona em colheitas
realizadas com um ano de intervalo.
Porém, os resultados do presente traba-
lho mostram a importância da determi-
nação da estação do ano ou época ideal
de colheita como função tanto da
sazonalidade do teor de β-ecdisona,
quanto da produção de biomassa.

Não só a época de colheita das
raízes, mas também a origem genética
do material de propagação interferiu sig-
nificativamente no teor de β-ecdisona.
Os acessos A2 (Querência do Norte, PR)
e A3 (Taquaruçu, MS) apresentaram os
teores de β-ecdisona significativamen-
te mais altos (0,37 e 0,27%, respectiva-
mente), embora o valor alcançado pelo

Tabela 2. Massa de matéria fresca, seca, razão peso fresco/peso seco, teor e produção de β-
ecdisona em raízes de acessos de fáfia, em diferentes épocas de colheita (fresh and dry
weight, ration fresh:dried weight, and β-ecdisone content and yield in roots of pfaffia
accessions, in different harvests). Botucatu, UNESP, 2003.

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha, dentro de cada
característica, não diferem significativamente entre si, teste de Scott-Knott, p<0,05 (means
followed by same small letter in the column and capital letter in the row, within each
characteristic, did not differ from each other, Scoott-Knott test, p<0.05); 1/A1: acesso cole-
tado na Ilha de Santa Terezinha, PR (accession collected at the Santa Terezinha island, PR);
A2: acesso coletado em Querência do Norte, PR (accession collected at Querência do Norte,
PR); A3: acesso coletado em Taquaruçu, MS (accession collected at Taquaruçu, MS); and
A4: acesso coletado em Rosana, SP (accession collected at Rosana, SP); 2/E1: colheita rea-
lizada oito meses após o plantio (harvested eigth months after  planting); E2: colheita reali-
zada dez meses após o plantio (harvested tem months after  planting); E3: colheita realizada
doze meses após o plantio (harvested twelve months after  planting); and E4: colheita reali-
zada quatorze meses após o plantio (harvested fourteen months after  planting).

C Corrêa Júnior et al.



397Hortic. bras., v. 26, n. 3, jul.-set. 2008
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acesso A2 não tenha diferido dos demais
(Tabela 2). Os teores de β-ecdisona en-
contrados neste trabalho, média geral de
0,29%, são comparáveis aos valores re-
latados por Figueredo et al. (2002), que
encontraram uma variação de 0,15 a
0,47%, porém são inferiores à variação
relatada em outros trabalhos, de 0,64 a
0,76% (Nishimoto et al., 1990,
Montanari et al., 1997, Marques, 1998).
As diferenças entre os teores de β-
ecdisona encontrados e os relatados po-
dem ter sido causadas por fatores edafo-
climáticos, genéticos e por diferenças na
metodologia de extração e determinação.
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